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Portaria. 

Manda Ei-Rei pela Secreta1•ia de Esta. 
.do dos N i>gdcios da 'Justiça , par~icipar ao 
Collegio Patriarchal dl'l SAnta Igreja de 
Lisboa, que por Decreto <le 9 do correu­
.te mez, houve por bem de extioguir a 
A<lminislração alégora incumbida de arre­
cadar as offt>rtas feitas á Jmagern de N. 
Senhora da Conceição ela Hocha, que ac­

/ tualmcnte se venera na 'Basifica de Santa 
l\1aria Maior, criando para esse fim hu~ 
ma Comissão de que he Pr~sidente An­
touio J ozé Branco, Concgo da dieta Ba­
i:;ilica, e que o mesmo Senhor determina 
que o sobredicto Çullegio Patriarchal pro­
hiba mui particularmente a todas ·as pes-­
soas e mpregadas na referida Basilica, o 
r eceberem otfertas algumas debaixo de {}Ual­
'<JUE:'r nome que sejão feitas pelos Fieis á 
-<licta Imagem; e outro sim que dê as pro­
videnc ias necessarias para a total extincção 
do esca•ndaloso trá{ico das Estampas :ís 
J'lOrtas da mesma B~iliea. Palacio de QlH."­
,Jtíz 11 de Janeiro de 1323. = Jozé <la Sil-
va Carvalho. · 

Esta Portaria, que ainda nRo appa­
:receu no tl~uribü.>, he m{\Ís huma prova 
:qtie a J m;t1ça !10$ aprestinta da rectidão iJ 

e boas intencões do seu :Ministro. A sua 
previdencia be tal , que nem os mesn~os 
Sanctos lhe escápão ! Tambe m a Senhora 
da Rocha será parte integrante do Systc­
ma? E:xamini>mos : 

Todos sahl'rn que esla Vencravel e 
Milagrosa Imagem de N. Senhora da.' 
Concesção da Rocha, nem foi clcscubE>rt.a. 
pelo ~:e;rro, nem he propriedade do Go · 
verno. A suàirpparição, ou milagrosa , ou 
casual, o que não nos iniporla. ventilar; · 
tem despi>rtado a fé, e a piecla<lo em to­
das as classes, não só da 'Capital mas das 

. suas imediações ; e a gratid;lo dos Fieis 
lhe tem tribulado muitas e ricas oflertas. 
Estas oflertas atrnirão depressa as vistas 
tlc certos homens, que só as volUio para 
·onde veem luzir. Transferio-se pois esta 
miraculosa Imagem do lugar "'ªsua appa­
rição, para a Basilica, o que já foi hum 
verdadeiro despotismo, ror que os Povos 
faziilo mais fé e m a adorar na sua Rocha, 
·que na Hasilica; e a isto pari>ce que nin­
gueni tinha direito de se oppôr; por qu() 
o Cr1stão róde adorar o seu Deos em to­
da a parte., por isso -que c lle em toda a. 
parte se acha. ·Porém, as oílerlas cor-rião., 
e a ambição pulava, o que era bastante 
-para os mandões se ingerirem naquelle ne-
gocio. . 

Rsta modança não afrouxou a devo­
ção P11blica; o Povo correu de toda a par­
te , attrai<lo pelos -estrondosos ·milagres <la 

·, 
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Senhora, e llre fez offertas tão con sidera~ 
veis , q ue já montavão a a lguns contos de 

elos F ieis espil'ou no mesmo dia en1 que 
virão despojar a Senhora ; e desde e nt<"w 
para cá , e m ve'I. de oflert as isó lhe fazem 
ft.>rvorosas orações para que castigue aq:.iel­
l i>s c:iue tão indi g namente a te m snquea­
do , e lhes inspire o ar repeod imen to e res­
ütuição de suas Jaarot'iras ! 

O 1'1isterio. 

. r t'.: is, quando o Sr. J ozé da Si lva Carvalho, 
l\la ndão-mór Cons tit11cion ttl , j ulg ando que 
tambc m tinha alca<la sobre as esmolas dos 
:SauLu:S , expede esta Portar ia para--pfu· ao 
sc11 arbitl'Íu , hu ma admin istraçlío ao cofre 
el a Se nhora!! e 11omeand1.. parn seu Prezi­
den te ao Sr. Branco , passa em claro os 
ou t ros membros dessa c hamada = Comis­
sú.o = e ni'io dá a saber quem el les são , 
para q ue o P úblico niio saiba que são huns 
bacalhoeiros , quilandei ros , &e. ! Niio con- ' A SE-mana pass<1da appa receo esta Ca­
t e ote c CJm isto manda o Sr. l\Iandào que pital n' huma al t itude mililar que deo mo­
se não vendtio as Es tampas de Nossa Se- t ivo a mil conj ~cturas . Por tod;\s as ruas e 
n bora :.\s port as da Basílica, dando a esta pra~as ci rcu lavüo 11 umerosas patrulhas de 
Yenda o titu lo de = Escandaloso Tr(tjtco = c avalleriá , e infanteria, o que f~z espan· 
E ste escandalo para o Sr . J ozé da Silva , tar todos os pacificos habita11 les. P ergun­
sabemos que ha de ser grande , porque niio t avão-so mutuam<·nte lum s aos outros pelo 
<1ue r que ni ngucm g-aste o sl!u dinheiro em objecto d este apparato , e caJa hum lhe 
.Estampas de ~au tos, poden<lo-o gastar nGs - dava aquelle ma is arw logo ao se u modo de 
= Venera veis re tratos elos VenPravcis V i- pensar , ~orém a opinião rnnis vulgar e ra 
nag risl as. = O que hc alt:lmPnte escan- q tJc o Governo pcr tcn<li a dar a ente1~der 
dalGso , he que o Minis tro assíg ne a Por- ao Público que tinha recPio pela seguran­
t ari a com a data de J J d e Jane iro , em ça d a C apit al, a fim <l c ter b um apparen­
Que! uz , quando nesse dia estava El-Rei t e mot1,·o, como t'm A bril do anno passa­
em Salvaterra ! ! Eis-aqui como elle faz do, de requerer ao Congre~so a suspen­
tudo o mais. são elo Habeas , e huma <l iscripciona ria. au -

V amos ao me lhor. Esse d inheiro, e t oricla<.le, como e n tão requ0reo , e obteve. 
joias q ue os pios d t!votos havião offer tado E st a opiniã0 , te m tanto fondame nto1 

á S enhora , já levá1·ão caminho! O d inhei- q ue o mesmo maxiavelismo, e systema ele 
11 ró deo-se-lhe huma applicaçâ'.o que q uazi que da o utra vei se serv irão, he o mt'smo 

se ignora ; porém he voz pú blica q ue !Ora que agora estão pondo +'<n acção; isto he, 
d i;>sti nado para as despezas da Expedição- espalhando listas <le dt>safoctos, e p;issan­
que vai para a Bahia ! As joias fo rão ava- do-se de boca t.: m boca , q ut-- tacs t> t.aes 
füld:is e vendidas , sendo alguns <los ava- pessoas e$Lào prezas por t entare m h uma 
Ji adores os mesmos que fic;í.rão com ellas ! ! consp iraçil<>; quan do essns pessoas estã o 
A cêra , nii'o sabemos ao certo se foj. , ou mui àescai1ça<las e paci ti cas 110 ce utro à a 
ml.o vcmlida , agora o q ue he verdade he , sua caza ! .E1n ii rn , procurn-se por todos 
q11 e a levArão cla Basílica; pl'OVavelmente os mesmos a bominavcís me ios , atemor~s~r 
pa ra a metamorfosea re111 c m metal! Ora o Público , pura no meiu desse te mor s~ 
se os Santos foliasse m q ue dirião elles a cornme:tterem toda a e:specia d-e <1€spolis­
cst e modo de proce<le r ? A t aes horas pu- mos, e se 1.:xerc~1 1.•m 'ing anças p~H·ticula-
11hifo··se a g ri tar: A'qui d'E l-Rei ! ladrões, re~ ! .Mas ni"to se illuda al~11m cred;; lç, com 
ladróes ! e~tas est repi tosas pn.cauções , porque el!as 

C vm pffo ito , mn it.o se tem propagad0 não teê n1 por objecto senãd o q ue acim a 
este systema, 011 a 11 tes man ia el as COmis- denamos r t-feritlo , e não farão <lesta vez 
:;ues ! Para t tHlo ~úo a <lq uadas, e para tu- senão pa ten tear ao Público as s inis tras in­
do se rvem , a té para admi nískar os San- t enções (~aquell t>S q ue pe l" tcndc m rcasumir 
.tos! O que nó~ desejamos salwr he com a si lodos os poderes do E s tado. 
que aurtoríd aclc , oa direi lo se ing erio o Huma aluvião de notas fa lsas tem 
~r . .i\Jini!itro da J us tiça na ad min ístraç<1o igualmente nestes ultimos dias alimentado 
d as offo rt ns q ue se faze m aos Santos? ls- a curiosidade dos oc iosos ; porém ell::is são 
so só c4lmpe te ao poder ecclczrnstjco. T e- de tal nal11 rev.a qHc só teêm tido horns de 
d . tambem <le ser adminis trada por conta duração. 1-foma classe de J1om1 ·ns que es­
do E s tado a S~lhoaja R ocha ? H e o q ue tão persuadl<fos <le que t u do.~.,e deve faze r 
fó!lta para ~ôr ! Poré m não -con tem com á medida d e seus d ezej cs , e qL1 e só por 
mais llum vm tcm , porque a generosidade sna 'intcrven <iào deve set ccJl<i-t1~id-0 1:> ~)ir-



tema Conslilucional, se reune todas as 
noulcs em sombrias cavernas para pactuar 
a novidade que deve occLLpar o Ptíblico no 
i lia SC'gui11te; e po r isso lodas as manhãs 
appé1rc<·em OH s<»J~ corrut ori>s publicando 
pc,r t11Jui:; as parles a recl ícula Íll \'enção. 
que serviu <le objecto ú uoclurna assem· 
biéa. 

He irrisorio o vêt· estes char!aUies pu­
bhcar as suas impost uras n'lium tom mys­
kno.oo , que pouco diffore daq uelle, com 
c111e (S ~ace r<totcs <lo Tt>mplo du J upiter 
A mon fallavnm úquel!cs que os hião con ­
~11ltar ! Nós os bavf'mos desfruclado algu­
mas veil'S em nossa bora vaga , e na ver­
dade muito nos Lemos d ivertido com estes 
riovos SaodPuS, que todavia não dei xã~ 
<le com mover á pi1:dade, e last ima. Hum 
<lelles , perte11d ia ha pouco; u'hum cÜ'c u­
culo de geuios igunPs , sustentar · que os 
Russos havillo passado o Ganges, de mal·­
cba para Cons tautinopla ! ! A sociedad0, 
.parecl:'o applau<lir esta 110Licia do si~u t>Xac­
to geografo ! Pois he hmn tios mais alen~ 
tados brai:ios que c i;culao pelos Cafés. 

Eill-aqui puis a seni:;ata gentl:! que se 
d1í. ao fabrico, e comercio <le noticias; e 
eis-aqui pol' tanto desenvolvido o mysLerio 
déls immensas patrulhas que tem espanta­
do a C1Jpilal, nestes ultimus dias, como. 
acima deixamos exposto; e se o l\1iniste­
rio contava com a nossa crensa, todos nós 
l he reLSponclf·mo~ em desforra : Não pe-
9<11 áo as bi~i:as . .. . 

Bellas L etra:;, 
Ce rtos estarà0 n1 ssos Lcilores de que 

em 11 u1u de nossos 11umeros. ih<·S p!"o111ele­
nws dar a lraduc<iiío dt> álg~ms 111a .1 u·scr i­
p tos que o b<.1m Tu rco A bdel-!Jlelec salvuu 
nas alpt:rc;alas <lu lumenlavvl inct•odiu da 
Bi blio lt:ra de Alex;.n·lna. l ~-;lo;; , que he 
cscripto cm gn'uo, acha se bastante tron­
c :1Jo no que p<·i'te nce éÍS 11otas; porém, 
l1t8Sos Lf'ilores lht-s far:i.o aq uel:11s que a 
su:t cnidicçào lht's di~tar. Ei-lo ah i vai: 

E nsai.o de huma nova lll yllwlogia. 

Rt!in:wa a doce pa7. no Impyrio prlo 
pri1,cipio da LXX1Jf. Olimpiada ( !) quan­
do ,,,; t•nornies fill1o:i dn Terra {os G-l:gau_ 
h s) Ut!:>llnio e rguer suas roiumosas cabe_ 
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ças contra o p oclProso Jupi ler, para o der 
riharcrn do throno , e se apossa rem <la mo­
rada <los DcosPs ! J up: l<"r, a pt:zar de seus 
raios , at<>mor isado pt>la t:sp<rnt(;za empre­
zn dos Gigantes, de cujo resullado d u \ i­
<.lav::i., abandonou o seu throno I:! babita­
((àO, e se Íl>i refuginr no delicioso pai;. de 
Zirbal, Es tados da g1.rn til 1\ynfa Carà11ea. 
Com tudo , os Deoses , servindo-s-.! dos 
raios de J 11 pi ler sou bt>rà<~ fru:::.trar a louca 
emprcza de seus i1iimigos , e fuhninando 
sobre ellei , castigárão o seu orgulho, es­
tende ndo-os des~claçaJos sobre a mesma 
terra de <]llf' havião su:·gido. 

T riunl'anl. L'S ass im os Dcoses, con-ti­
n uárão a governar-se em nome clt> J u pi ter; 
a quem enviári'in huma mensagt>m , parte­
cipando lhe o feliz f'Xito da coutenda. 

J upiter a e~lti tempo, encan tado da 
bclleza e atraclivos de Carimea , assim co­
-mo da grandei3 e ame nidade do paiz, 
pouco se t·ecordava elo Impyrio, e nt meoll 
sinco Deoses para cm seu nome , e na sua 
auscncia o governarem. l'\A'.o t rào com tu­
do amplos os pcderes qne lhPs concedeo, 
mas a pPsar disso , o Impyrio era governa­
do em paz, e os Dt-l.Scs viviit<i satbft>itu!?, 
Jameutando sóme11te a ausenc1a de J upi­
ter. 

Assim decorria serenamente o tf'mro, 
quando se formou hu ma conspiraçãv cun­
Ha os cinco l{egentes do I mpyrit,. N1-m~ 
ferdes , mal igno ti lho de Cltaronte cunce-
beo este projPclo, e o communicou a //a­
llwarc filho do Vulcano , e a Esculapio, 
que entr,(rt'io de bom grado nas suas vis­
tas, e associárào ardilosamente outros mui­
tos , <JUC se presL<írão iucautos a se us de­
si1.r11io.:;. Nilo se ct"<"'nd > porém cotu forca. 
su.fticiunlo para. d<,1rem áexecu<(ãosuu da1;1-
nadd prnjec to , ali ciúdfo Marte ; e este 
D~os da guerra, sempre inqu it>lo e turbu-
1t·n o, nifo cksdenhou a proposla, e lhes 
prome ' L1•0 st•u auxilio. 

Con !iailos cnllio no hom <>xito ou sua 
e mprcza , d e~ignnrão o <lia, ~ l\:Tartf' deo 
o signal, saudando a chegada de Apolo 
ao som dos bronu•s. Todo o I rnpyr"io es­
tremeceo , e seus desapercebidos Gover­
nantes se acb:írão repentinamente di>sobe­
decitlos, e dcsautorados. Então os fühos 
de Ch~ronte , e de Vulcano se ins! aurá­
rfío a si proprios Gover nadores do I mpy­
rio, debaixo do fanta.s tico nome de J upi• 
ter , que de nada sabrn. Os celestes habi­
tantes , ou !"JOf amigos da novidade, ou 
te mendo as fras de M arte , (o que 'be 
mais prova vel) não ~e opposérão a este 

' 



focspc~·;}{lo acontecimento, mas nem por jura L t>i que lhe intimavi!o: s eus rogos 
sso deixánio d e v~r com indignação uzur- não forilo innLeis: J upiter Cf'dcu. · 
}>ado o poder ·de J up;tcr por dous desco- Entrando N1Uio no I mpyrio , foi rc-
uhecidos aven tu reiros do !mpyrio~ cebic.lo com hum a falsa pon1pa , mas sem 

Estes , para contentarem ele a.}![uma poder, e sem raio. Hecos tac.lo sobre o seu 
sorte os queixm:os Dcoscs, lhes: propozc- throno, j.á. Ftão i11spirava aqueHe respei to, 
1·ão huma AssúmlJléa, na fJUa~ todos efü;, e magesta<le €orn q1;c os Deoses o con­
fo~se1u ouvidos, e se adaptaria a n1aion- templavão dantes, apezar de que tudo no 
<lade de suas opi niões , sebre o modo d-e l mryrio fosse foi lo debaixo d e seu pode­
se g-o,·e rnarcm <'lemamente, parn não es- roso nome; porém os verdadeiros JupilPrs 
t are m s ugeitcs á llnica vontade de J upit e i:. erão os sacrilegos Nanf e1·des e Vallw01·~s, 
E !lta proposi~:'io não foi reg-c~tada , e a As- apoiados na força de Mélrtc, <1ue tão bem 
sembléa se inslalou pela man,..ira que es. di vidia os dcspojon do Soberano Jttpiter. 
revoltosos qoizeriio. Forno porém exclujdos Nada se fazia, nada se opera' ' ª senão pe­
della os D eoses de primeirn ordem, a quem Ja intervenção das falsas rlivindades , que 
os clous nfio podifio tolerar, pon isso que a j{~ com diffieuldadacle er:"i.o das outras ob?""-
efla orão perlencião. dec icfas. 

Reunidos fiu almcnte cm soci-edatle, Já- MiRerva começava eom seus Iu-
trava rão logo renhidas disputas sobre o me- minosos fachos a ·j)lustra r os desv airado~ 
ihodo de se gove rnarem, que lodo e ra ten- Deoscs, que dosconten tes ela governançar 
denlo a des~possarcm .J upiter da soa nu- dos prt>juros impostores , só com repu­
c toricl ade. D eichemo-lvs por hum instaste, gnancia, e tenH>r se vião na dura fü•ces­
e v:lmo~ observai: a Zirbal a c::ond ucta do s ida de de lhes obedecer. Desesperados e rai­
Pay .dos Deuses. vosos, por ve rem afrouxa-r, e dimi nuircon-

Mercu rio, voando por cima das agoas, sideravelmentc o seu poder, se sen irão 
foi participê\r • a J upite r o que no Im;J5-rio de todos os meios do terrol' p3ra o conser­
h.avia succedido; es(e pre10 aind.a aos en- va~em cont ra a vontade geral <le todas as 
cantos de Cari.mca, escutou o seu Nuncio Didndades. F oi na pe rsuasélo de que mais 
com algum sobn' sal to , mas ne m por isso se fazião tem1veis, que estes falsos D eo.:. 
i;e queria dispôr a abandonar a sua bella, ses atentárão contra Juno, a digna espo~ 
.vara 'ir segurar o St"'U thro110 no Impyrio. f a <le Jupiler , con<lcrnnnndo-a a. serdes· 
~uja buse se nc haq1. já quasi dPstruida. terracla p:ira sempre cio J. mpyr io , como 
Com tudo , hum forte abalo o fE'z aban- desafecta á intruza al:lctoridade dos perfi ... 
,}onar , aqu(~lles s ít ios onde habitava ha dos usurpadores. F oi então que por todo 
<]uazi tres lustros; e mo11Lando na sua ve- o Irnpyrio se espalhou a dôr, e a d eses­
J'oz Ag nia, partio rt>pent inaml'ntc para o pcraçilo. Todos os Deoses arrepe11di<los ele 
Impyrio, onde n;'io e1·a esperado. se haverem entregado cega1nente ao nrbi-

Os D coscs , atcmorisados pela sua t rio <los pe rjur08, sentião inflatn:.lr-se cm 
chegada,. r esolverão de O· não deichar~in d~scjos de vingarem as suas afrontas, u 
entra.1·, sem lhe imporem. ce rtas condic- as de J upitcr, cujo Imperid dcf;ejavão res­
ções ; e para o obrigarem a. ace ita-las , o tabeiecn, por c1ue foi nc lle f)Ue a tran-· 
ameaça vão com St' llS propl'ios raios, de que quilla l'az denamava seus preciosos dons 
o prnjuro l\Iarlo estava senhor. J up.iter ,_ .na Celeste habitação. 
montado ainda na sua A guia, espernva. Juno fo t obr igada a separar-se de J u­
ás portas do Impyrio , tendo Juno a- seu j'itf'r; este aco11tecimento, que devia ar­
la<lo, pe la rezolu~o da Assemblea, quan-· .rastar prom ptamente a pe rda dos usurpa­
do huma m ensagem se lhe apresentou d a dores, acabou de azedar todos os espíri tos 
part e <le lla, e>:ig-i11d0' do Deos do raio hum Celeste&, que o t1·aido1· l\1arte assusta,·cr 
Juramento de obedien~ia aos D eoses se- com os inflammacios raios, unico direito e 
c1111darios. J upiter n ão conlwcia os men- apoi'> oe seu pod~r. P erdido porém esle 
s ag:e tros, por que nu nca em seu Imperio. receio, os Deoses cahirão subi ui mente so­
b avião sido r econhec idos por Divindades. ~e !\farte, e ürnn<lo-lhe d tts mf1os o ra io , 
C urn tudo, Marte do alto do Impyrio a- com elle o abrasárfio, e a paz se restabe.:. 
meaça v a J u pi ter, oom o acêzo raio 1~re· leceo. Taes forão os su ccE>ssos <lo Im pyrin· 
venaicular sobro sua cabec;a , e lhe inti- pelos fins da LXX.TU Olympiada, época~ 
mava o fatal <lecrelo. Juno, receosa po1· fatal para Jnpiter , e Juno, e para lodas· 
seu esposo, o exo ra a submeter-se <Í p re- as Divindades C elestes. 
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